
GERALDO RAMON PEREIRA 
– poeta/escritor, músico/com-
positor, membro da ASL

‘Palavras em Plenitude’ é o livro 
que será lançado na próxima terça-
feira 22, a partir das 19h30, na nos-
sa Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, nova obra do escritor 
Rubenio Marcelo, aprovada pelo 
Fmic. Eu poderia dizer que este títu-
lo traduz também o primeiro gesto 
que vivenciei ao conhecer o autor,  
muitos anos atrás: quando contem-
plei a ‘plenitude da palavra’ num 
editorial e num poema da página de 
arte, textos assinados por ele num 
jornal lido por mim à época: ambas 
as formas me impressionaram pela 
linguagem escorreita e efeitos esté-
ticos. E o próprio Rubenio, que em 
seguida conheci pessoalmente, me 
impressionou pela cordialidade e 
discernimento cultural. Eu estava, na 
ocasião, com uma viola a tiracolo e 
ele me falou que tocava violão... Foi 

como se os gametas de meus pais se 
fecundassem mais uma vez e daquele 
encontro casual nasceu-me um novo 
ente fraternal. Tornamo-nos autênti-
cos irmãos espirituais, pelo amor à li-
teratura, à música, à poesia e às artes, 
condição que nos faculta discutir ob-
jetivos comuns, em nossos encontros 
multiculturais. 

Membro efetivo e secretário-geral 
da ASL, eclético em suas atividades, o 
pendor maior de Rubenio Marcelo é, 
antes de tudo, pela literatura – em es-
pecial a poesia e o ensaio crítico/lite-
rário – e pela música, onde seu gênio 
fulgura como compositor e intérpre-
te, a voz embalada ao som do melo-
dioso violão. É admirável a maestria 
com que ele tece arranjos e concebe 
harmônicas sonoridades para as suas 
próprias criações poéticas (ou letras 
de músicas), ou de outros parceiros. 
Daí, além de livros, ser ele autor de 
excelentes composições e obras mu-
sicais, como o seu mais recente CD: 
“Parcerias - na Poética Musical de 

Rubenio Marcelo”. Poeta nascitur, a 
sua bibliografia autoral (doze livros 
publicados) comprova-lhe a prefe-
rência pelo verso, mas os seus textos 
em prosa, alguns divulgados na mí-
dia, ressumam a estética do grande 
prosador que também é.  E esta sua 
nova obra – ‘Palavras em Plenitude’ 
– constitui-se no testemunho cabal 
do que ora afirmo: é uma feliz e opor-
tuna coleção de análises críticas, li-
terárias e/ou outras, com crônicas 
originais, cada qual confeitada numa 
evolução temática específica, fluen-
te e bem concatenada, gostosa de se 
ler, havendo de comum entre elas 
o zelo semântico e gramatical com 
que foram elaboradas. Cada capítulo 
é uma peça de uma vívida engrena-
gem, cuja textura – além de transmitir 
interessantes informações – alenta a 
alma do leitor. Outrossim, este livro 
proporciona também a lídima fina-
lidade de que estudantes, pesquisa-
dores, professores e demais leitores 
possam conhecer e apreciar estilos e 

características de obras (e 
autores) e especialmente 
dados relevantes da nossa 
história e da arte/cultura 
regionais.

‘Palavras em Plenitude’ 
assoma a outra verten-
te do reconhecido poe-
ta/escritor/compositor 
Rubenio Marcelo: a de crí-
tico de arte. Aqui ele tres-
cala a hermenêutica que 
se aloja em seu espírito 
perscrutador, pois acalen-
ta naturalmente, em sua 
formação multicultural e 
trânsito interdisciplinar, 
o que bem apregoou o já 
saudoso professor José 
Fernandes no prefácio 
do livro ‘A Literatura Sul-
Mato-Grossense na óti-

ca dos seus construtores’ (Maria da 
Glória Sá Rosa e Albana X. Nogueira): 
“O bom crítico não pode dispor de 
conhecimento restrito apenas a uma 
face do fenômeno literário; mas de 
uma sabedoria que lhe proporcione 
desvendar qualquer discurso artísti-
co, mesmo que ele tenha relação com 
outras produções estéticas, como a 
música, a pintura, as artes plásticas, 
ou com outras ciências...”.

Portanto, aquele escritor genial, 
que domina as formas poéticas, da 
literatura popular ao soneto ou ao 
versilibrismo da ‘poesia moderna’ 
– que você já conhece em livros au-
torais anteriores e recentes – ei-lo 
agora a apresentar-lhe este magnífico 
‘Palavras em Plenitude’, livro que en-
foca uma instigante coletânea de tex-
tos em prosa, cujos temas, isolados 
– tanto em forma de simples crônica, 
resenha, ou análise crítica cultural 
–, Rubenio Marcelo transforma em 
fenomenal e necessária obra de arte. 
Vale a pena conferir!
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ULYSSES SERRA E O LIVRO CAMALOTES E GUAVIRAIS

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

POESIA

	 I
Mês de outubro. Dia trinta.
O ano era setenta e um.
Um escritor incomum,
Figura sábia e distinta,
Numa atitude sucinta,
Que Campo Grande assombrou,
Dois amigos convidou
Pra uma feliz ousadia:
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
              
                II
Era o próprio Ulysses Serra,
O homem dos CAMALOTES
E GUAVIRAIS e outros dotes,
Maior leitor desta terra,
Em que a arte escrita se encerra,
Um Olimpo imaginou,
E a ideia compartilhou
Com amigos de boemia...
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
 
                III
Ulisses, corumbaense,
Contador e jornalista,
Literato, bom cronista,
Com estilo ateniense,
Escritor mato-grossense
Que em sua terra despontou,
Em Campo Grande chegou
Com juventude e alegria...
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
              
                IV
A história da fundação
Desse templo literário,
Que também foi santuário
Da História deste rincão,
Começa com a devoção
Às letras que tanto amou;
Por isso, Ulysses somou
Germano e Couto à autoria:
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
 
                V
Naquele dia a emoção
Lhe abrasava a flor da pele,
E a Chácara Gisele
Foi dos três a direção...
E ao chegarem lá, então,
Bom petisco não faltou,
E a conversa se alastrou
Na prosa e na poesia...
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
 
                VI
Ulysses, qual Dom Quixote
Desse encontro literário,
Foi até um velho armário
E de lá trouxe um caixote,
Onde subiu de um pinote
E a boa-nova anunciou,
E li mesmo registrou
A sua antropofagia:
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
 
                VII
Hoje, Ulysses e Germano
Vivem em nossos corações,
Onde suas recordações
Nos acendem ano a ano,
E só o Couto, o decano
Dos três pilares, restou
E entre nós se consagrou
Com sua história e fidalguia...
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.
 
                VIII
Ulysses está voltando...
No bronze imortalizado,
Como havia idealizado,
Pra ficar aqui morando...
E a voz e o passo escutando
Dos amigos que deixou,
E o coração que pulsou
Desta casa, ele ouviria...
EIS AQUI A ACADEMIA
QUE ULYSSES SERRA FUNDOU.

JOSÉ PEDRO FRAZÃO

EIS AQUI A ACADEMIA QUE 
ULYSSES SERRA FUNDOU
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NOVO LIVRO DE RUBENIO MARCELO – TEXTOS EM PROSA

Busto de Ulysses Serra e o destaque da célebre expressão que vem logo abaixo da imagem, atual ornamento 
do hall de entrada da ASL.

RAQUEL NAVEIRA – vice-presidente da 
ASL

Grande lição de valorização de nossa terra na litera-
tura nos foi dada por Ulysses Serra, o escritor, o jorna-
lista, o tabelião, quando publicou o livro de crônicas 
Camalotes e Guavirais, obra de alta expressão literária, 
crônicas dignas de se ombrearem com as de Rubem 
Braga, Carlos Drummond de Andrade e Fernando 
Sabino. O lançamento aconteceu no dia 13 de outubro 
de 1971, no salão do Hotel Campo Grande, com seus 
lustres ainda mais luminosos naquela noite.

Essa primeira solenidade genuinamente literária 
foi o pontapé inicial para o deslanchar de um pro-
cesso, de um movimento cultural no Estado: criação 
da Academia de Letras e História de Campo Grande, 
hoje Academia Sul-Mato-Grossense de Letras; publi-
cações de livros e artigos; entidades; programas cultu-
rais; interesse pelas letras, pela construção da identi-
dade do sul de Mato Grosso.

“Camalotes e Guavirais”, o título, já instigava, chama-
va a atenção, agradava. Era a chegada de uma nova esté-
tica, de um novo olhar. Havia sim beleza  nos camalotes 
verdes e infindáveis dos pantanais de Corumbá e nos 
guavirais desses dilatados chapadões de Campo Grande. 
Havia lirismo nas árvores, nos riachos, nas avenidas e nos 
despertavam compaixão figuras humanas do cotidiano,  

como os moradores de rua, Maria Bolacha e Josetti.
Era possível ver a França em Vítor Hugo; a Rússia, 

em Dostoiévski; a Espanha, em Lorca; o Chile, em 
Pablo Neruda; Goiás, em Cora Coralina; Corumbá 
e Campo Grande nas crônicas de estilo notável de 
Ulysses Serra.

Inspirada em Corumbá, escrevi o poema 
“Camalotes”:

Na cheia
Os camalotes boiam,
Estufados corpos aquáticos
Que a correnteza leva;
Conjunto de leques duros,
Verdes,
Que se dissolvem no silêncio;
Aqui e ali um buquê de flores
Arrebenta lilás;
A malha fina de raízes
Apanha peixes,
Escamas,
Pés delicados de pássaros que pousam,
A canoa de folhas
Navega sem leme
Rumo à foz,
À pedra,
Ao mar que espreme
E espuma.

ACADÊMICO RUBENIO MARCELO LANÇARÁ LIVRO 
DE PROSA E CRÍTICA CULTURAL – Acontecerá na 
próxima terça: 22/maio, a partir das 19h30, o lança-
mento oficial do livro: “Palavras em Plenitude”, que é 
a 12ª publicação autoral do escritor Rubenio Marcelo. 
O evento será no auditório da Academia Sul-Mato-
Grossense, que se situa na Rua 14 de Julho nº 4653, al-
tos do São Francisco. Aprovado pelo Fmic, o livro traz 
textos em prosa, enfeixando resenhas, crônicas, ensaios 
com enfoques de crítica cultural. Possui prefácio do es-
critor Geraldo Ramon Pereira, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras; apresentação de Valmir 
Batista Corrêa, da ASL e do IHGMS; além de comentário 
de ‘orelha’ de Samuel Medeiros, da ASL e do IHGMS; 
e resenha (quarta capa) de Paulo Nolasco, escritor e 
crítico literário. O escritor e historiador Valmir Corrêa 
afirma: “O livro ‘Palavras em Plenitude’, de Rubenio 
Marcelo, reúne textos e ensaios autorais que sintetizam 
produção artística regional contemporânea, bem como 
a memória cultural, e também outros em prosa, todos 
dosados de expressiva qualidade literária”.

E depois surgiu para Campo Grande, o poema 
“Guavirais”:

Os guavirais estendiam-se pela orla da cidade
Saltavam dourados,
Como que semeados pelo vento;
A frutinha verde,
De polpa amarela
Era uma espécie de uva indígena,
Misto de selva e sumo doce;
Havia trilhas para os que vinham colher guavira,
Alguns enchiam cestas,
Chapéus,
As mulheres aproveitavam os aventais
Ou as rodas das saias;
Ninguém parecia se importar
Com o sol de verão,
Tinindo de mormaço,
Secando as cascas jogadas,
Cheirando a bagaço;
O pôr do sol descia
Como um manto de sangue suave
E, nesta hora,
Mágica e morna,
Os corpos quedavam para o amor silvestre,
Viscoso,
Como o mel das abelhas.

Ir no campo catar guavira
Era o convite generoso e fecundo
Desta terra de cerrado.

Camalotes e Guavirais. Obrigada, 
Ulysses Serra, nosso fundador, por ter  
mostrado aos seus colegas de ofício, que 
neste momento honram sua memó-
ria através do busto criado pelo artista 
Marcos Rezende e a todos que a literatu-
ra universal começa aqui, na nossa terra, 
no nosso quintal, na nossa Casa de Letras, 
onde fincamos os nossos corações e as 
nossas raízes.

Poeta nascitur, a sua 
bibliografia autoral 
(doze livros publicados) 
comprova-lhe a 
preferência pelo verso, 
mas os seus textos em 
prosa, alguns divulgados 
na mídia, ressumam 
a estética do grande 
prosador que também é”

(ARTE: MARCOS REZENDE; FOTO: MARCO MIATELO)


